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Vamos embora!

Categoria consegue com luta garantias na Parada de Manutenção 
na RPBC e se prepara para encerrar o assunto no próximo ACT

Os petroleiros dos grupos 
de turno e ADM da RPBC 
e UTE Euzébio Rocha 

conseguiram com mobilização um 
importante avanço para a Parada 
de Manutenção que acontece na 
refinaria: Total de Horas Mensais 
(THM) de 168 horas durante a fase 
1 da parada de manutenção, que 
consiste em liberação dos equi-
pamentos parada da unidade; ma-
nutenção do THM de 168 na fase 3, 
na partida e entrada de produção 
das unidades; e na fase 2, que é da 
manutenção propriamente dita, a 
proposta da empresa para os tra-
balhadores do turno é o THM de 
200 horas. Além disso, o principal 
ponto da proposta, que atende 
o pleito dos trabalhadores, foi o 
acordo de pagamento das horas 
extras no mês subseqüente ao tra-
balhado, para os trabalhadores de 
qualquer área, enquanto durar a 
parada de manutenção.

A proposta só foi feita pela em-
presa após ser notificada de que a 
categoria entraria em greve, caso o 
THM de 200 horas fosse implanta-
do à revelia. Realizamos setoriais 
com os grupos sobre o tema, fize-
mos assembleias, que aprovaram 
a paralisação, mas não foi preciso 
iniciar.

Mais uma vez a organização e 
luta dos trabalhadores mostrou 
a sua força. A RPBC é hoje a úni-
ca unidade do Sistema Petrobrás 
que trabalha na parada de manu-
tenção com as condições acima, e 
nossa mobilização deve servir de 
exemplo, pois em todas as bases 
precisam entrar com representa-
ção sindical ou jurídica para re-
verter as decisões unilaterais das 
gerências. No caso da mudança do 
THM de 200 horas, além dos riscos 
de maior exposição aos riscos na 
refinaria e menos tempo com a fa-
mília, o prejuízo reflete também no 

bolso do petroleiro.
A proposta da empresa não 

atendeu 100% de nossas reivin-
dicações, mas abre um preceden-
te para avançarmos mais sobre o 
tema “parada de manutenção” no 
próximo Acordo Coletivo. 

Será no ACT, com toda a categoria 

petroleira envolvida, que devemos 
pressionar a empresa para regula-
rizar, de uma vez por todas, as re-
gras para “Parada de Manutenção”, 
que garantam boa ambiência, gera-
ção de emprego e ganhos corretos 
e iguais para todos os envolvidos.

Pois da mesma forma que luta-

remos em mesa por melhores con-
dições na parada de manutenção, 
queremos que os trabalhadores 
terceirizados da região sejam favo-
recidos nas contratações, recebam 
salários dignos e possam ter aces-
so às refeições nos restaurantes da 
refinaria. 

Direitos

Diretoria do Sindipetro-LP disponibiliza plantão no Departamento 
Jurídico para ação de “revisão da vida toda” do INSS

Os aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) ganharam uma opor-
tunidade de rever o valor do bene-
fício que graças à “revisão da vida 
toda” reconhecida pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no último dia 
1º de dezembro. A decisão permite 
que os segurados usem todas as 
contribuições previdenciárias para 
calcular o benefício, mas, não é vá-
lida para todos e exige cuidados, já 
que em alguns casos a solicitação 

pode ser feita, mas não é vantajosa. 
Vale destacar que a revisão pode 

se aplicada apenas nos seguintes 
casos: aposentadoria por tempo de 
contribuição, aposentadoria espe-
cial, aposentadoria por idade, apo-
sentadoria por invalidez, auxílio 
doença e pensão por morte. Além 
de ter os benefícios reajustados, os 
segurados também terão direito a 
receber a diferença de tudo o que 
deixou de ser pago nos cinco anos 
anteriores à ação judicial. 

Esses cálculos são necessários 
para verificar se é vantajoso ou 
não ajuizar a ação. É importan-
te destacar que esse valor será 
descontado quando o associado 
entrar com a ação e houver uma 
decisão favorável ou não. No caso 
onde os cálculos apontarem que 
não é viável o processo, os R$ 
180 serão pagos pelo Sindicato e 
pelo escritório do Dr. José Hen-
rique Coelho, diferente da forma 
como era feito antes. Esse é mais 

um benefício disponibilizado aos 
nossos associados e associadas.  
Vale destacar que para isso tudo 
é necessário agendar previamen-
te a consulta e  obter todas as 
informações necessárias  antes 
de solicitar os cálculos e/ou até 
mesmo o ingresso da ação. 

Quem tem direito à revisão da 
vida toda?

Serão beneficiados com a ação 
todos os beneficiários do INSS que 

obtiveram benefício até a Emen-
da Constitucional 103/2019, ou que 
preencheram os requisitos até a re-
ferida emenda. Além disso, todos os 
que, antes de julho de 1994, contri-
buíram com salários maiores quan-
do comparado às contribuições 
posteriores a esta data. Por último, 
é importante  esclarecer que deve o 
prazo para ingressar com o pedido 
é de 10 anos a contar do primeiro 
pagamento do benefício, conforme 
o artigo 103 da Lei n 8213/91.
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Na luta

Autorizar entrada do Sindicato nas unidades é só o começo, 
vamos lutar pela volta dos empregos e de nossos direitos!

Uma das primeiras reuni-
ões do novo presidente 
da Petrobrás, Jean Paul 

Prates, indicado pelo presidente 
Lula para comandar a empresa, 
foi com os representantes dos 
sindipetros da Federação Nacio-
nal dos Petroleiros (FNP). A reu-
nião aconteceu no dia 27 de ja-
neiro, e foi um simbólico aperto 
de mãos da nova gestão da Petro-
brás, sinalizando um tempo de va-
lorização da categoria petroleira.

Como resultado prático da reu-
nião, as portas das unidades do 
Sistema Petrobrás voltaram a se 
abrir para os dirigentes sindi-
cais. Com isso, os representantes 
dos petroleiros puderam se reu-
nir com os trabalhadores dentro 
das unidades, indo nos locais de 
trabalho da categoria, vendo e 
conversando sobre os problemas 
que são muitos na empresa. Den-
tre essas idas, a diretoria do Sin-
dipetro-LP esteve com os petro-
leiros que foram transferidos da 
Refinaria Landulpho Alves (RLAM) 
para a RPBC, para falar do papel 
do Sindicato e a importância da 
sindicalização. A abertura dos 
acessos possibilitou também que 
o coordenador geral do Sindipe-
tro-LP, Fábio Mello, e o coordena-
dor do Departamento de Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente, Mar-
celo Juvenal Vasco, embarcassem 
à bordo da Plataforma Mexilhão 
para acompanhar a Operação 
Ouro Negro, que promoveu a au-
ditoria realizada por peritos e pro-
curadores do Ministério Público 
do Trabalho (MPT/SP/RJ/Santos).

O momento é de retomada do 

em nossa empresa e país.
Esperamos que a partir de 

abril, quando todo o conselho 
administrativo e da alta cúpula 
da Petrobrás será finalmente tro-
cada por executivos mais volta-
dos ao projeto de Petrobrás pelo 
qual lutamos, possamos avançar 
com a contratação de novos em-
pregados, ampliação do parque 
de refino em todo Brasil e con-
seqüente geração de empregos 
diretos e indiretos, assim como 
iremos lutar para recuperar os di-
reitos atacados durante os anos 
de Temer e Bolsonaro e reparar 
os danos que a Petros vem cau-
sado aos aposentados, aposen-
tadas, pensionistas e da ativa, 
com seus vultuosos planos de 
equacionamento.

Seguimos na luta!

O momento é 
de retomada do 
trabalho de base 
dentro das unidades 
como era feito 
desde o princípio. 

‘‘
Equipamentos médicos devem ser 
devolvidos no prazo estipulado

Dentre os benefícios disponi-
bilizados no Departamento de 
Saúde do Sindicato dos Petro-
leiros do Litoral Paulista, o ser-
viço de empréstimo de cadeira 
de rodas e de banho e muletas 
tem sido um dos mais procu-
rados pelos associados e asso-
ciadas. Diante disso, a Diretoria 
do Sindicato solicita que os só-
cios devolvam os equipamentos 
médicos no prazo estabelecido 
para podermos beneficiar mais 
pessoas. 

Novos materiais foram com-

prados, mas mesmo assim não 
está sendo possível suprir a de-
manda, por isso, é importante a 
devolução.

O Horário de funcionamento 
do ambulatório é de segunda 
a quinta-feira das 8h às 12h e 
das 14h às 18h e às sextas-feiras 
das 8h às 12h e das 13h às 17h. 
O contato com a responsável elo 
serviço, a técnica de enferma-
gem, Carolina Coelho, pode ser 
feito pelo telefone (13) 3202 1100 
ou pelo celular/WhatsApp atra-
vés do número (13) 99142 7231.

Benefício

trabalho de base dentro das uni-
dades como era feito desde o 
princípio. 

Os trabalhadores elegeram 
um projeto de governo para os 
brasileiros, priorizaram a gera-
ção de empregos no Brasil, em 
detrimento dos altos lucros que 
as empresas estrangeiras estão 
tendo com a precarização do tra-
balho, lucro esse que nem fica no 
país, vai para os grandes bancos 
internacionais, ou seja, para meia 
dúzia de famílias ricas, que já to-
mam conta de todo processo pro-
dutivo, político e financeiro.

Por tudo isso, a pressão con-
tra as ações do governo por sua 
principal pauta, o fim da fome e 
diminuição da desigualdade so-
cial, será grande e já vemos na 
grande mídia “o mercado nervo-
so”, “apreensivo”, “preocupado” 
com medo que sua parcela de 
nossas riquezas diminua.

Portanto, caberá a nós, traba-
lhadores o suporte e pressão ao 
governo, para que não abandone 
o projeto de país que escolhemos 
e esperamos. Não devemos bai-
xar a guarda, manteremos a cate-
goria mobilizada, protestando e 
lutando por mudança imediatas 
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Problemas

Sindipetro-LP tem reunião com RH e SMS da Petrobrás e 
apresenta demanda antigas para resolução da empresa

O Sindipetro-LP participou de 
reuniões importantes com os RHs 
da Petrobrás nos dias 16, com o 
RH e SMS da refinaria de Cubatão. 
No dia 16 de fevereiro, o sindicato 
levou temas recorrentes nas reu-
niões entre sindicato e empresa, 
esperando que, com a mudança 

da gestão da Petrobrás com as 
indicações do governo federal, fi-
nalmente possamos avançar nes-
ses pontos e virar a página para 
os novos desafios que se apre-
sentam.

Separamos em tópicos para me-
lhor descrever nossas demandas:

Turno de 12horas

O sindicato discutiu com a 
empresa a necessidade de me-
lhoria da ambiência para o setor 
de Saúde, em função dos pro-
blemas que a falta do efetivo 
de técnicos de enfermagem vem 
causando entre os trabalhado-
res. Com a falta de técnicos, os 
trabalhadores andam acumu-
lando tarefas, sendo que muitas 
vezes não conseguem seguir a 
escala de folga da tabela de tur-
no, por falta de efetivo suficien-
te para dar conta dos plantões. 
Com isso o estresse tem causa-
do situações de confronto entre 
colegas, que estão sobrecar-
regados com tantas demandas 
e responsabilidades. Graças a 
essa situação, era de se esperar 
conflitos, o que ocorreu, seguido 
por punições aos envolvidos. O 

sindicato questionou essas pu-
nições que aconteceram provo-
cada em boa parte pela falta de 
efetivo e também por causa da 
gestão não ter conseguido lidar 
com esse assunto junto aos pro-
fissionais de saúde. 

O sindicato exige que a em-
presa contrate urgentemente 
profissionais de Saúde, tão logo 
o resultado do concurso público 
aberto pela Petrobrás seja con-
cluído. O setor precisa de refor-
ço, principalmente de técnicos 
de enfermagem para o turno, 
mas também existe a necessida-
de de contratação de mais en-
fermeiros e médicos. 

O sindicato vai convocar reu-
niões setoriais nos próximos 
dias para tratar de assuntos re-
levantes do setor de Saúde. 

Ambiência no setor da Saúde

Já faz mais de um ano que os 
petroleiros da RPBC decidiram 
em assembleia pela implantação 
do turno de 12 horas na refinaria. 
O impasse para a implementação 
do turno de 12 horas se dá devi-
do a cláusula no Acordo Coletivo 
da categoria, que impõe que para 
que isso ocorra, os trabalhado-
res devem abrir mão do passivo 
trabalhista, deixando de receber 
ou recorrer a ações que reparem 
alguma injustiça ou erros de cál-

culo praticados pela empresa. Na 
reunião com o RH, o sindicato 
questionou a gerência se have-
rá a implementação do turno de 
12 horas com a subtração dessa 
cláusula, que foi rejeitada pela 
categoria e imposta como con-
dicionante para a mudança ao 
turno de 12 horas. Em resposta, 
os representantes da companhia 
disseram que por hora não há 
pretensão de retirar essa cláusu-
la do acordo.

Recebemos denúncia que a 
gerência do Laboratório tem 
controlado o uso da copa, 
tanto pelos trabalhadores 
próprios, mas principalmen-
te pelos terceirizados que, 
sempre que possível,  tiram 
alguns minutos de pausa para 
tomar um café ou beber uma 
água na copa. Quando esses 
momentos ocorrem, os traba-
lhadores são vigiados pela ge-
rência, que os assediam e faz 
comentários quanto ao tempo 
que permanecem no local. 
Além disso, a gerência leva es-
ses comentários para os pre-
postos dos funcionários das 
terceirizadas que atendem o 
laboratório, como forma de 
intimidá-los, numa clara de-
monstração de assédio moral, 
para inibi-los de tirarem um 
tempo de pausa, para um lan-
che, uma água ou um café. 

Esse comportamento da 
gerência já havia sido apre-
sentado uns dois anos atrás e 
agora volta a acontecer nova-
mente. 

O sindicato cobrou do RH 
que o trabalhador tenha di-
reito de, estando sua ativida-
de em dia e sua área coberta, 
tirar um tempo de pausa para 
um breve café, no momento 
em que achar necessário. É 
de conhecimento do sindicato 
- que está atuando para com-
bater mais esse abuso que va-
mos relatar - que nos últimos 
três anos os analistas contra-
tados para fazer análises no 
Laboratório, são obrigados a 
ficar durante as oito horas de 
seu trabalho, em pé, pois te-
mem punição por sentar. 

Assédio no laboratório

Voltamos a assistir o problema que supervisores, a mando do ge-
rente da destilação, têm causado aos trabalhadores, ao reduzir o 
número de operadores na CCI, para forçar os operadores a treina-
rem em outra área. Com isso, o único operador que fica na CCI acaba 
acumulando trabalho de outras unidades, o que provoca, além do 
acumulo de função, sobrecarga nas malhas de controle, colocando 
as instalações em sérios riscos de acidentes. O sindicato exige um 
efetivo maior que o de 2017, para poder garantir os treinamentos, 
as coberturas de férias e ausências dos trabalhadores, assim como 
segurança nas unidades.

Treinamentos de operadores com redução 
de efetivo na CCI

O sindicato levou mais uma vez para mesa de reunião com o RH so-
bre os quase dois anos que trabalhadores aguardam para serem trans-
feridos, mas a gerência não se manifesta, empurrando o problema 
para um e outro, sem que ninguém se responsabilize. Solicitamos que 
esses casos sejam tratados o mais rápido possível.

Transferência de funcionários entre gerências 
e unidades da Petrobrás

O sindicato apresentou para a gerência a situação de quando 
os ônibus do ADM, por algum motivo, atrasam sua chegada logo 
cedo na refinaria, o que provoca registro de ponto após 15 mi-
nutos de compensação de horário. O sindicato disse que todo 
atraso por culpa do ônibus oferecido pela empresa, deve ser 
abonado pela Petrobrás, pois não foi motivado pelo funcionário. 
A gerência do RH respondeu de pronto que a orientação passada 
aos supervisores é exatamente o que o sindicato pontuou, ou 
seja, todo atraso ocasionado pela demora do ônibus na entrada 
do ADM de manhã, incluindo o atraso da compensação de horá-
rio, deve ser abonada. 

Atraso nos ônibus do ADM
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Solicitamos à empresa 
informações sobre qual o 
quantitativo e cargos que a 
RPBC demandou para a sede 
da Petrobrás, com relação ao 
último concurso público re-
alizado no ano passado e no 
que está em andamento, para 
reposição dos funcionários 
que a unidade perdeu, tanto 
pelos que saíram pelos PIDVs, 
quanto por outros motivos. O 
sindicato recomendou que a 
RPBC apresente nova deman-
da, levando em conta a repo-
sição do efetivo que falta no 
Laboratório, no setor de Sáu-
de, de técnicos de segurança, 
de manutenção, da operação 
e da área administrativa.

Concursos públicos

O sindicato levantou a preo-
cupação devido ao grande nú-
mero de denúncia de assédio 
moral, que está acontecendo 
na gerência de produção, em 
especial na destilação e no 
hidrotratamento, além da de-
núncia do laboratório, citado 
acima. Também surgiram de-
nuncias de novos assédios 
sexuais no Sistema Petrobrás 
e dentro da RPBC. Solicitamos 
que a empresa realize uma 
campanha de conscientização 
sobre atitudes que caracteri-
zam prática de assédio moral 
e casos de assédio sexual, en-
tre os trabalhadores e dentro 
da hierarquia, com superviso-
res e gerentes como assedia-
dores.  

Assedio moral e Sexual

O sindicato questionou ao RH 
quanto a qualidade do treina-
mento que está programada aos 
novos operadores que chegaram 
no mês de fevereiro na refinaria, 
oriundos da Bahia. Os diretores 
disseram que é preciso garantir 
um treinamento adequado, su-
pervisionado e garantindo que 
eles não assumam as unidades 
antes da total qualificação para 

operar toda a sua unidade. O sin-
dicato solicitou também que seja 
encaminhado o cronograma dos 
treinamentos, com a carga horá-
ria para cada unidade, conforme 
foi distribuído aos mais de 30 
operadores na refinaria. Solici-
tamos também uma reunião de 
apresentação da diretoria e das 
atribuições do sindicato com to-
dos, no auditório. 

Programa de treinamento dos novos operadores

O sindicato foi informado que 
o ônibus utilizado para fazer o 
transporte dos trabalhadores das 
unidades da refinaria e da termo-
elétrica até o restaurante do CEAD 
mudou o local de parada. Ante-
riormente o veículo passava atrás 
do centro administrativo, passan-
do agora para o estacionamento.

Ocorre que o estacionamento 
sofreu recentemente uma mu-
dança em seu layout, alterando 
a configuração do local e o horá-
rio de saída dos ônibus, fazendo 
com que os veículos não fiquem 
parados no local e os funcio-
nários, que antes podiam ficar 

aguardando o retorno do des-
canso dentro do ônibus, agora 
ficam em pé, no sol ou na chuva, 
sem lugar de descanso, até que o 
veículo retorne para as unidades. 
O sindicato cobrou do RH que re-
abra o espaço de vivência da re-
finaria, que foi todo desmontado 
alguns anos atrás, para que volte 
a atender todos os trabalhado-
res próprios e terceirizados, com 
estrutura completa, poltronas, 
sofás, televisores, água, café, in-
ternet etc. Solicitamos também o 
retorno do ônibus parado, duran-
te o horário do almoço, dentro do 
NCAD.

Ônibus arrastão do almoço no CEAD

O sindicato pontuou a falta de 
controle de insumos do Labora-
tório, que inclusive vem geran-
do problema de ambiência, no 
setor. De acordo com a gerên-
cia do Laboratório, um volume 
muito grande de acetona estava 
faltando na unidade, o que ge-
rou murmúrios e desconfiança 
entre os trabalhadores do setor, 
causando grandes problemas de 
ambiência na área. No entanto, 

após vistoria do sindicato na 
unidade, constatamos que não 
havia um controle adequado do 
uso desse insumo. Diante dessa 
constatação, o sindicato repudia 
a atitude do gerente, que de for-
ma prematura solicitou um DDS, 
juntamente com o setor de vigi-
lância patrimonial, expondo os 
trabalhadores, sem considerar o 
controle inadequado do produto 
químico. 

Controle dos produtos no laboratório

O sindicato falou com o RH 
sobre os problemas estruturais 
que existem nas oficinas de ma-
nutenção, oficina de calderaria, 
oficina elétrica, oficina de ins-
trumentação e oficina mecânica. 
Com as últimas fortes chuvas que 
caíram na região, os problemas 
no telhado foram evidenciados, 
vazando muita água dentro das 
oficinas, chegando a acumular 
água em algumas áreas, onde há 

desnível no chão. Recentemente 
na oficina elétrica houve queda 
de telhas, após uma forte venta-
nia, que caíram perto de algumas 
pessoas. O problema já havia 
sido apresentado pelo sindicato, 
inclusive pela Cipa e mais uma 
vez foi levado para a reunião 
com a empresa, pois a cada dia 
a situação piora e coloca todos 
os empregados das áreas citadas 
em risco.

Oficinas de manutenção

O sindicato solicitou que a em-
presa responda as demandas da 
Cipa, sobre o parecer técnico da 
engenharia, a respeito da subs-
tituição das bombas de gasoli-
na com benzeno, na unidade de 
tratamento de gasolina (UTG).  A 

Cipa está cobrando esse pare-
cer a muito tempo e o sindicato 
solicitou a indicação de quem 
é responsável pelo parecer e se 
também foi destinada verba para 
o projeto de adequação dessas 
bombas.

Gasolina com benzeno na UTG

O sindicato pediu informa-
ções detalhadas a respeito do 
contrato da máquina que vende 
salgadinhos e bebidas, que foi 
implementado dentro da RPBC, 
inclusive solicitando informa-
ções se houve licitação, por onde 
e quem é o gerente do contrato, 
uma vez que a Petrobrás, por ser 
uma empresa pública, deve essas 

informações para a sociedade. A 
máquina em questão, apelidada 
pelos trabalhadores de “Topa 
tudo por dinheiro”, embora apre-
sente nos rótulos dos produtos 
como sendo orgânicos, vende-os 
a preços exorbitantes, custando 
mais de duas vezes o que é ofe-
recido por produtos parecidos 
fora da refinaria. 

Maquinas “Topa tudo por dinheiro”.

Desde que a RPBC retirou dos 
terceirizado o direito ao café 
da manhã, em meados de 2015, 
o sindicato já alertava que vol-
tariam os casos de mal súbito 
e desmaios na área, o que vem 
acontecendo todo ano. No mês 
passado tivemos mais um caso 
de mal súbito de trabalhador 
terceirizado, que trabalha pe-
sado, “batendo marreta” na 
área, que desmaiou por falta 
de alimentação. Como em ou-
tras ocasiões, esse caso ocor-
reu antes do almoço, após 
um período duro de trabalho, 
sob o calor escaldante de ve-
rão, levando o trabalhador ao 
desmaio. Diante desses casos, 
o sindicato cobrou o retorno 
imediato do café da manhã, 

sob risco de uma fatalidade, 
mais dia ou menos dia. Vale 
lembrar que o café da manhã 
aos trabalhadores terceiriza-
do foi implementado em 2011, 
graças ao trabalho dos cipei-
ros da época, que observaram 
que a maioria dos mals súbitos 
ocorridos na área aconteciam 
por falta de alimentação, com 
o trabalhador praticamente em 
jejum desde a noite anterior. 
O sindicato também solicitou 
que sejam fornecidos aos ter-
ceirizados que são expostos ao 
sol na área, água refrigerada e 
isotônicos, para suprir a per-
da de sais minerais durante os 
dias de calor, bem como tam-
bém aos trabalhadores da pa-
rada de manutenção. 

Mal súbito na área operacional

Ônibus transporte de contratados
O sindicato solicitou que a 

gerência responsável pelos con-
tratos de ônibus e que os visto-
riam, se atentem não só a con-
dição de segurança dos veículos 
que entram na refinaria com os 
contratados, mas também que 
observem os que não entram 
e deixam os trabalhadores na 
portaria. Isso porque na semana 
em que a reunião que relatamos 

aconteceu, tivemos o caso de um 
ônibus que perdeu a barra de 
direção, que quebrou durante o 
trajeto e por pouco não causou 
um grave acidente. Muitos ôni-
bus fazem linhas em morros de 
Cubatão e Santos e se a quebra 
da barra de direção de um des-
ses veículos acontecesse nesses 
locais poderia ocorrer um aci-
dente com várias vítimas. 

A maioria dos pleitos apre-
sentados para a gerência de 
RH não teve respostas no mo-
mento da reunião, no entanto, 
o sindicato aguarda o quanto 
antes que a empresa apresente 
as respostas e soluções para as 
demandas.

Seguimos vistoriando, de-
nunciando e agindo em defesa 
da saúde e segurança do tra-
balhador!
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Saúde e segurança

Sindipetro-LP tem reunião com RH da UO-BS e cobra reposição 
do efetivo, melhoria na alimentação e denuncia irregularidades 

No dia 17 de fevereiro, o Sin-
dipetro-Litoral Paulista teve reu-
nião com o RH da UO-BS, para 
tratar das demandas específicas 
dos trabalhadores das platafor-
mas. Muitas das demandas apre-
sentadas já haviam sido passadas 
ao RH, mas retornamos a cobran-
ça para que agilizem as soluções, 

pois a cobrança da categoria é 
diária. Muitos dos casos apre-
sentados foram em conseqüência 
da má atuação de gestores, que 
não se preocupam com o proble-
ma dos trabalhadores e preferem 
prevaricar para alcançar os resul-
tados para bater metas e recebe-
rem abonos.

Juridico

Perguntamos para a gerên-
cia o motivo da proibição do 
uso do estacionamento do 
Edisa para petroleiros que 
embarcam, sendo que sem-
pre foi liberado, até que veio 
o impedimento em abril de 
2022.

O sindicato pontuou que o 
estacionamento está sendo 
subutilizado, com poucos 
carros no local, sendo as-
sim, nada justifica esse im-
pedimento.

O estacionamento compor-
ta um número maior de veí-
culos, mas a empresa prefere 
expor seus funcionários aos 
riscos e custos de estacionar 
em outros locais. Mesmo com 

inúmeras ocorrências de fur-
tos de motos de trabalhado-
res terceirizados do Edisa, a 
empresa ainda assim não per-
mite que deixem seus veícu-
los no estacionamento. Além 
disso, o espaço é importante, 
pois os petroleiros que traba-
lham embarcados vãos até o 
Edisa para pegar o transporte 
para a ida ao aeroporto.

O gerente de RH ficou de 
verificar a possibilidade de 
atender essas demandas, e 
entende que não existiria 
problema, caso fosse feito 
a comunicação com reserva, 
procedimento já adotado no 
Edisa. Estamos aguardando 
uma resposta.

Estacionamento do Edisa durante embarque

Durante a reunião com o RH o 
sindicato cobrou que ao menos 
dois técnicos de enfermagem 
fiquem de plantão embarcados, 
um para trabalhar durante o dia 
e outro a noite. Solicitamos que 
isso ocorra tão logo saia o resul-
tado do concurso em andamen-
to, pois não é aceitável que ape-
nas um técnico de enfermagem 
trabalhe sozinho, tendo que 

muitas vezes ser acordado du-
rante a noite para realizar algum 
atendimento, coisa que se tives-
se mais um a bordo não haveria 
esse problema. O que dizer se 
o técnico de enfermagem ado-
ecesse a bordo? Certamente a 
plataforma ficaria sem ninguém 
capacitado para realizar algum 
atendimento, muito mais em 
caso de emergência.

Serviço de Saúde a bordo

O sindicato perguntou se a 
gerência já recebeu alguma 
informação de que todos vol-
tariam ao trabalho presencial 
após a fala do novo presidente 
da Petrobrás. Por enquanto, o 
gerente disse que não há no-
vas orientações, e o teletraba-
lho continuará acontecendo.

Teletrabalho no Edisa

O sindicato solicitou melho-
ria da internet na platafor-
ma de Mexilhão, inclusive foi 
constatado pelos próprios di-
retores durante embarque em 
fevereiro e pela própria comi-
tiva do Ministério Público do 
Trabalho, que incluiu a infor-
mação em seu relatório, que 
nos camarotes a condição de 
internet é péssima. A empresa 
informou que está para subs-
tituir a tecnologia da internet 
em Mexilhão.

Internet em Mexilhão

O sindicato questionou o 
RH sobre alguns exames es-
pecíficos que fazem parte do 
periódico do trabalhador, que 
precisam ser feitos em clíni-
cas em terra, pois o contrato 
com a UO-BS não prevê exa-
mes a bordo ou no aeroporto. 
Acontece que nessas ocasiões 
o trabalhador é obrigado a 
fazer os exames, necessários 
para liberação do ASO, du-

rante sua folga, quando estão 
desembarcados. O sindicato 
entende que o apontamento 
para essas situações deve ser 
o código 2040, que foi confir-
mado pelo RH. No entanto, 
o sindicato alertou o RH que 
tem gerência dentro da pla-
taforma de Mexilhão que não 
permite que seja colocado 
esse código no apontamento 
do funcionário.

Exames na folga

Assim como constata-
do pelo sindicato durante 
o embarque na operação 
Ouro Negro na platafor-
ma de Mexilhão, e também 
constatado na P-66 e P-67, 
o efetivo operacional no-
turno não atende a deman-
da de trabalho, pois por 
conta de falta de efetivo 

existe acúmulo de função 
entre duas áreas para um 
mesmo operador. O sindi-
cato entende que isso se 
deu na crise da pandemia 
em que muitos foram afas-
tados. No entanto, esse é o 
momento de restabelecer e 
garantir todos os postos de 
trabalho com operadores.

Efetivo noturno nas plataformas
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Durante embarque em Mexi-
lhão, o sindicato recebeu a in-
formação de que nem todos os 
operadores da sala de controle 
remoto (SCR) conhecem a pla-
taforma in loco. Para o sindi-
cato é importante a interação 
e conhecimento da plataforma 
in loco, considerando que é 
uma plataforma vertical e tam-
bém considerando que a segu-
rança da unidade necessita de 
treinamento e conhecimento 
pleno da localização de todos 
os equipamentos.

Treinamento da Base 
nas plataformas

O sindicato perguntou se a 
gerência já recebeu alguma 
informação de que todos vol-
tariam ao trabalho presencial 
após a fala do novo presidente 
da Petrobrás. Por enquanto, o 
gerente disse que não há no-
vas orientações, e o teletraba-
lho continuará acontecendo.

Teletrabalho no Edisa

Os trabalhadores de Mexi-
lhão reclamaram ao sindicato, 
que as demandas repassadas 
ao CIPLAT não estão mais sen-
do respondidas e fixadas no 
mural de avisos. Os trabalha-
dores levavam demandas para 
a CIPA, ou relatavam algumas 
situações de condições de tra-
balho, como risco de aciden-
tes, dentre outros, na caixinha 
de comunicação com a CIPLAT, 
mas perceberam que nos últi-
mos dois meses na receberam 
as respostas, que eram afixa-
das no quadro de avisos. Soli-
citamos ao RH que retornem a 
disponibilizar as respostas no 
quadro de aviso da plataforma.

CIPLAT MXL

Conservação e pintura nas plataformas

Os trabalhadores das plata-
formas reclamaram da demora 
na liberação da compra de pas-
sagens, que por motivos diver-
sos, como condições climáticas 
ou outras situações em que 
obriga o adiamento do desem-
barque, a saída só ocorre no dia 
seguinte. Esse problema ocorre 
quando o desembarque acon-
tece após 14 dias. Os vôos ge-
ralmente partem do aeroporto 
de Santos Dummont, e há rela-
to de trabalhador que esperou 
das 8h às 18h para pegar o vôo, 
chegando no Edisa Valongo de-
pois das 22h, perdendo um dia 
inteiro de folga por não ter nin-
guém para adiantar a compra 
da passagem. 

Para o sindicato, isso ocor-
re, pois a tarefa de autorizar 
a compra das passagens é do 
gerente geral (GG), que tem 
muitas atribuições ao lon-
go do dia e acaba demorando 
para autorizá-las. Essas passa-
gens compradas para outro dia 
são chamadas de “passagens 
emergenciais”, e são liberadas 
apenas pelo gerente geral, que 
precisa fazer isso até as 13h, 
mas muitas vezes acaba não 
conseguindo.

O problema seria facilmente 
resolvido se a liberação fosse 
feita por um profissional pró-
prio, que reagendaria os vôos 
em tempo muito menor do que 
o gasto pelo GG. 

Demora na liberação de compra de passagens

O sindicato pontuou que 
a atividade de conservação, 
pintura e lubrificação dos 
equipamentos e tubulações 
das plataformas não fazem 
parte do escopo da operação.

Foi observado durante as 
visitas do sindicato nas pla-
taformas de Mexilhão, P-66 e 
P-67 que a empresa forneceu 
aos operadores latas de tin-
tas, equipamentos de lixa para 
retirada de ferrugem, pincéis, 
lubrificantes, o que seriam 
itens para as atividades do 
profissional de manutenção, 
não cabendo aos operadores 
realizarem suas próprias ta-

refas e realizar a conservação 
da embarcação. O sindicato 
entende que isso é acúmulo e 
desvio de função de atividade, 
e que a empresa está criando 
um passivo trabalhista, pois 
os trabalhadores não rece-
bem nenhum tipo de adicio-
nal para acumular função. Há 
também situação de acúmu-
lo de atividades, porque em 
muitas noites as plataformas 
ficam com postos de trabalho 
desguarnecidos. O sindicato 
solicitou que seja cancelada 
imediatamente essas ativida-
des que estão sendo passadas 
pela gerência.

Salários incompatíveis nas contratadas

Recebemos durante os três 
embarques nas plataformas 
P-66, P-67 e Mexilhão, várias 
denúncias de empresas que 
prestam serviços a bordo e 
estão com salários incompa-
tíveis com a função. A defa-
sagem vai desde o emprega-
do da hotelaria até o pessoal 
que trabalha na manutenção 

e apoio na produção das pla-
taformas. Como exemplo, po-
demos citar o salário de pro-
fissional técnico em química e 
profissional técnico em mecâ-
nica, que recebem um salário 
base de R$ 2000, contrarian-
do o piso de suas categorias 
que não recebem adicionais 
offshore.

Durante a vistoria da Opera-
ção Ouro Negro na plataforma 
de Mexilhão, o sindicato re-
cebeu muita reclamação, que 
também foi repassada ao Mi-
nistério Público do Trabalho, 
sobre o serviço de hotelaria 
aos embarcados. O sindica-
to cobrou na reunião com o 
RH que melhorem o contrato 
com a empresa que presta o 
serviço de hotelaria, principal-
mente com relação ao efetivo, 
que não é suficiente e no que 
diz respeito à alimentação 
fornecida na plataforma, pois 
muitas vezes faltam insumos 
básicos para o preparo das 
refeições, assim como alguns 
tipos de alimentos. 

Os trabalhadores reclamam 
também sobre as condições de 
trabalho dos funcionários da 
empresa, que recebem baixos 
salários, o que é uma insatisfa-
ção geral de todos os emprega-
dos. Não bastassem os baixos 
salários, recebemos denúncias 
de desconto em folha de pes-
soas que tiveram que faltar por 
ter pegado covid. Para reforçar 
a cobrança dos trabalhadores, 
o sindicato recebeu um docu-
mento assinado por todos os 
empregados da plataforma, 
em que apontam a insatisfação 
com o contrato da alimentação, 
e chamando a atenção para a 
fiscalização do gerente de con-
trato, que fica em terra e não 
convive com os trabalhadores a 
bordo, portanto não compreen-
de os problemas relatados pela 
categoria. O sindicato entregou 
uma cópia do abaixo assinado 
ao Ministério Público do Traba-
lho, e durante a reunião com o 
RH, pediu uma reunião exclu-
siva com o gerente de contrato 
de hotelaria de Mexilhão.

Problemas no contrato 
da Hotelaria de MXL

O sindicato relatou ao RH 
que o limite de compras da 
plataforma de Mexilhão é bai-
xo e não recebe reajuste faz 
tempo. Com isso é preciso es-
perar muitos meses para com-
prar itens necessários, que 
acabam fazendo falta no dia a 
dia. Pedimos para o RH anali-
sar a possibilidade de aumen-
tar o valor para essas compras 
menores, mas que são neces-
sárias para a plataforma.

Limite para 
compras rápidas

Os trabalhadores de Mexi-
lhão reclamaram ao sindicato, 
que as demandas repassadas 
ao CIPLAT não estão mais sen-
do respondidas e fixadas no 
mural de avisos. Os trabalha-
dores levavam demandas para 
a CIPA, ou relatavam algumas 
situações de condições de tra-
balho, como risco de aciden-
tes, dentre outros, na caixinha 
de comunicação com a CIPLAT, 
mas perceberam que nos últi-
mos dois meses na receberam 
as respostas, que eram afixa-
das no quadro de avisos. Soli-
citamos ao RH que retornem a 
disponibilizar as respostas no 
quadro de aviso da plataforma.

CIPLAT MXL

Passado 1 mês aguardando  res-

posta do RH, o Sindipetro reeen-

viou ofício solicitando tratativa 

dessas e de outras demandas. 



Cadê a empatia?

RPBC, REVAP E TEBAR ajudam vítimas das chuvas no 
LN, mas desastre não sensibiliza gestão da UTGCA

Desde o dia 18 de feve-
reiro, dia em que fortes 
chuvas caíram sobre o 

Litoral Norte, causando 65 mortes 
e centenas de desabrigados, uma 
onda de solidariedade tem mobi-
lizado doações de todas as partes 
do Brasil e do mundo. Mais de 
mil toneladas de alimentos foram 
doadas para as vítimas das cida-
des afetadas. Pessoas de todas as 
regiões enviam alimentos, água, 
roupas, dentre outras coisas, para 
amenizar um pouco a situação 
de quem perdeu tudo com as en-
chentes e desabamentos.

Em meio a tantas manifes-
tações de solidariedade, infe-
lizmente a falta de empatia da 
gerência da UTGCA não permitiu 
que a unidade de tratamento de 
gás de Caraguatatuba, subsidiária 
da Petrobrás, colaborasse com as 
vitimas da cidade vizinha. A dire-
toria do Sindipetro-LP entrou em 
contato com a gerência da unida-
de, solicitando doação de luvas, 
fornecimento de outros EPIs ou 
equipamentos, para ajudar os 
voluntários a retirar os destro-
ços trazidos pelos desabamentos, 
mas não foi atendida.

Enquanto gerências de unida-
des da Petrobrás como da RPBC, 
Revap e Tebar se solidarizaram e 
mandaram ajuda, nem mesmo a 

a economia nacional e atender os 
interesses da população, com pro-
jetos sociais dentre eles, tem cum-
prido com seu papel em apoio às 
vítimas da tempestade, atuando 
com responsabilidade social junto 
às comunidades afetadas. 

Não poderia ser diferente, uma 
vez que a cidade de São Sebas-
tião, que foi a mais afetada pela 
tragédia, abriga um de seus maio-
res terminais aquaviários, o Tebar. 
Por meio da subsidiária Transpe-
tro que mantém operações na re-
gião, a empresa tem feito doações 
de itens de alimentação, higiene 
e limpeza para as vítimas.  A em-
presa também doou 15 mil litros 
de combustível de aviação, criou 
bases de apoio e forneceu equi-
pamentos e equipes para apoiar 
as autoridades no resgate das ví-
timas e nos esforços de recupera-
ção da região.

Até o momento a empresa doou 
mais de 1300 litros de água mine-

ral para São Sebastião e 300 litros 
de água para Camburi; 600 litros 
de leite;  100 pacotes de leite em 
pó; 120 pacotes de achocolatado; 
2700 absorventes; 3600 fraldas; 
100 pacotes de lenços umedeci-
dos; mais de 400 rolos de papel 
higiênico; 160 pacotes de sabão 
em pó; mais de 1000 litros de 
água sanitária; 100 unidades de 
pano de chão.

Além disso, a Petrobrás dispo-
nibilizou apoio logístico por meio 
de embarcações do Terminal de 
São Sebastião e de helicópteros 
para entrega de doações do Fun-
do Social de Solidariedade para 
comunidades isoladas; disponi-
bilizou o heliponto do Terminal 
de São Sebastião para suporte de 
equipes de contingência (pilotos, 
policiais militares, defesa civil, 
etc.); ofereceu a infraestrutura do 
Terminal para suporte às equipes 
de contingência; e forneceu retro-
escavadeiras para desobstrução 

de vias e liberação de acesso às 
áreas isoladas.

A empresa doou ainda R$ 1 mi-
lhão para auxílio a comunidades 
atingidas. O montante será des-
tinado ao Movimento União BR 
por meio do Instituto da Criança, 
entidade sem fins lucrativos. A 
doação será usada na aquisição 
de itens de primeira necessida-
de (tais como geladeira, fogão, 
alimentos, produtos de higiene e 
limpeza) para a população afeta-
da pelas chuvas nos municípios 
de São Sebastião, Ubatuba, Ca-
raguatatuba, Ilhabela, Bertioga e 
Guarujá, no litoral de São Paulo.

Apesar de muitos dos dutos da 
Petrobrás passar em locais que 
foram afetados pela chuva, feliz-
mente não houve danos a esses 
equipamentos e graças a isso a 
participação da Petrobrás é soli-
dária, não motivada por reparar 
danos ambientais, o que seria 
outra catástrofe. 

Em meio a tantas manifestações 
de solidariedade, infelizmente a falta 

de empatia da gerência da UTGCA não 
permitiu que a unidade, colaborasse com as 

vitimas da cidade vizinha

‘‘
proximidade com os locais dos 
desastres e tendo entre seus em-
pregados, próprios e terceiriza-
dos, vítimas das chuvas, foi capaz 
de gerar empatia dos gestores da 
UTGCA. Para a gerência da unida-
de, que já fora provocada pelo 
sindicato a ajudar a população 
em outras situações de extrema 
necessidade, como durante a 
pandemia, quando milhares de 
trabalhadores ficaram sem poder 
trabalhar e precisavam principal-
mente de alimentos, a “ajuda so-
cial” deve vir da matriz. 

Será que os acionistas da Petro-
brás ficariam tão incomodados se 
a UTGCA disponibilizasse alguns 
pares de luva para os bombeiros e 
defesa civil trabalhar no socorro? 
Ou enviasse alguns litros de água, 
alimentos ou disponibilizasse aju-
da logística? Certamente não fica-
riam menos ricos.

Para essa gestão, que ainda 
segue a política do governo ante-
rior, de lucro a todo custo e “fari-
nha pouca, meu pirão primeiro”, 
quando o assunto são seus abo-
nos e dividendos aos acionistas, 
responsabilidade social fica bem 
somente no papel.

Por sua vez, a Petrobrás, que com 
a mudança do governo federal terá 
sua gestão voltada para fortalecer 
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Até 31 de maio

Mediante agendamento, serviço de declaração de IR 
está disponível para associados (as) da sede e subsede

O serviço de declaração 
gratuita de Imposto de 
Renda dos associados e 

dependentes do Sindipetro-LP já 
está disponível na sede e subse-
de. Neste ano, como nos anterio-
res, quem fará o atendimento na 
sede em Santos é a Contabilida-
de OCT Excel. A empresa ganhou 
licitação e mantém os mesmos 
padrões de qualidade oferecidos 
nos períodos anteriores. O horá-
rio de atendimento na sede, em 
Santos, será de segunda a quinta 
das 8h às 12h e das 14h às 18h e 
ás sextas das 8h às 12h e das 13h 
às 17h.

É importante lembrar que o 
agendamento para ser atendido 
deve ser feito através do telefone 
(13) 3202-1100. Já os companhei-
ros de São Sebastião e Caragua-
tatuba podem fazer a declaração 
no Escritório Inovação Contábil 
localizado à Rua Prefeito Mna-
suetto Pierotti nº 780, Vila Amélia, 
São Sebastião. O horário de aten-
dimento é de segunda a sexta das 
13h30 às 16h30. É importante res-
saltar, que os associados devem 
pegar uma autorização na sub-
sede do Sindicato para levar ao 
escritório da contabilidade. Vale 

lembrar, que a declaração poderá 
ser feita somente para associa-
dos (as) e cônjuge.

O declarante deve ter em mãos 
informes de rendimentos dos 
bancos, informe de rendimentos 
emitido pela empresa (Petros e 
INSS para aposentados), a última 
declaração do IRPF e caso tenha 
realizado transações de imóveis 
– compra ou venda – em 2022, 
deve trazer um comprovante. 
Quem recebeu ações trabalhistas 
ou outros valores judicialmente, 
devem juntar os recibos à do-
cumentação. O contribuinte que 
tem imóvel a declarar no imposto 
deve trazer também a escritura 
definitiva e o carnê do IPTU.

É importante destacar que o 
benefício disponibilizado para os 
associados e associadas é ape-
nas para declaração de Imposto 
de Renda.  O contrato firmado en-
tre o Sindipetro-LP e as empresas 
de contabilidade, tanto da sede 
quanto da subsede, não contem-
pla, em hipótese alguma, serviços 
de consultoria e assessoria. Por 
isso, a reserva do horário para 
atendimento deve ser feita so-
mente em caso de prestação de 
contas à Receita Federal.

QUEM DEVE DECLARAR?
- Deve declarar o IRPF 2023 o cidadão residente no Brasil que recebeu rendimentos tributáveis acima de R$ 
28.559,70 no ano, ou cerca de R$ 2.380,00 por mês, incluindo salários, aposentadorias, pensões e aluguéis; 

- Que recebeu  rendimento isento , não tributável ou tributado exclusivamente na fonte acima de R$ 40 mil ;  

- Que obteve, em qualquer mês, ganho de capital na alienação de bens ou direitos sujeito a incidência do 
Imposto.

- Deve ainda declarar quem tinha, em 31 de dezembro, a posse ou propriedade de bens ou direitos, inclusive 
terra nua, de valor total superior a R$ 300 mil;

- Em relação àqueles que efetuaram operações em bolsas de valores, de mercadorias, de futuros e asseme-
lhadas, ficam obrigados apenas quem, no ano calendário, realizou somatório de vendas, inclusive isentas, 
superior a R$ 40 mil e operações sujeitas a incidência do Imposto.

- No que diz respeito a atividade rural, também deve declarar o cidadão que obteve receita bruta em valor 
superior a R$ 142.798,50;

- Que pretenda compensar, no ano calendário 2022 ou posteriores, prejuízos de ano calendário anteriores 
ou do próprio ano calendário de 2022.

- Não deixe para a última hora! Como existe muita procura se o associado deixar para a agendar o final do 
prazo pode correr o risco de não ser atendido.

FNP suspende pagamento milionário para dirigentes indicados pela 
patrocinadora para a gestão da Petros

Poder Judiciário do Estado do Rio de Janeiro publicou, 

no dia 28 de março, decisão sobre o pedido de tutela dos 

sindicatos da FNP para suspender o pagamento de bônus 

da Petros.

De acordo com a FNP, essa conduta da Petros é incompa-

tível com a situação deficitária da instituição.

A documentação anexada ao processo comprova a restri-

ção de direitos de participantes e funcionários, bem como 

o quadro financeiro crítico da instituição.

A decisão destaca que, diante desse cenário, o pagamen-

to de bônus aos diretores não é transparente e parece não 

ser justificado.

A decisão de pagar o bônus não é compatível com o com-

promisso da instituição com a transparência e a gestão res-

ponsável, portanto o pagamento do bônus está suspenso.
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Fortes chuvas que causaram desastre no Litoral Norte
ligam alerta na política de redução de gastos na Transpetro

As fortes chuvas que asso-
laram o Litoral Norte e ma-
taram dezenas de pessoas 

na semana do carnaval  poderiam 
ter provocado um desastre ainda 
maior, uma vez que no Município 
de São Sebastião há o Terminal 
Almirante Barroso (Tebar) e o ole-
oduto de petróleo que sai de São 
Sebastião e vai para a refinaria 
RPBC em Cubatão.

O Terminal da Transpetro, em 
São Sebastião, assim como as de-
mais bases de todo o Sistema Pe-
trobrás, opera com quadro opera-
cional muito reduzido. Na prática, 
isso significa que pouquíssimos 
empregados atuam na área ope-
racional para dar conta de toda e 
qualquer emergência contingente 
durante uma tempestade.

O Tebar é o maior terminal da 
América do Sul, responsável por 
aproximadamente 50% do volu-
me de petróleo processado no 
país. No seu Píer operam-se anu-
almente cerca de 600 navios. Esse 
píer está sobre o canal marítimo 
de São Sebastião, possuindo uma 
extensão de aproximadamente 1,2 
km de ponte, sobre a qual estão 
apoiados mais de 20  mil m³ de 
tubulações de petróleo e deriva-
dos, tudo sobre o mar.

Um fato sensível que as autori-
dades e a população em geral não 
sabe é que nos últimos anos a 
empresa vem tentando desassis-
tir o Píer, ou seja, deixá-lo sem a 
presença dos operadores, mas o 
sindicato tem travado uma dura 
batalha e resistido a essa altera-
ção perigosa que mais cedo ou 
mais tarde vai trazer prejuízos às 
pessoas, ao patrimônio da empre-
sa e ao meio ambiente, bem como 

à comunidade em geral.
Há uma infinidade de equipa-

mentos e sistemas operacionais 
críticos que estão sobre o mar, 
como tubulações de petróleo e 
derivados, tubulações de rede 
elétrica e de sinal, tanques de 
armazenamento temporário de 
petróleo e derivados e de água 
das chuvas, denominados “Sump 
tanks”. Além disso há inumeros 
painéis elétricos, toneladas de 
metal dos Braços de Carregamen-
tos por onde petróleo e derivados 
são escoados dos navios, além 
das Casas de Controle que são 
abrigos que possuem uma infini-
dade de aparelhos, dentre outros 
equipamentos e sistemas.

A unidade precisa, pelo menos, 
de manter o quadro anterior de 16 
operadores por turno para atender 
todas as demandas de maneira se-
gura. Essa quantidade de técnicos 
é necessária para operar e compor 
com segurança os postos de tra-
balho ao longo de toda a extensão 
da planta, incluindo a parte mais 
crítica do sistema, o Píer.

Na noite que mais choveu du-
rante o temporal, havia dispo-
níveis apenas três operadores 
para correr toda a vasta área do 
terminal para, por exemplo, abrir 
válvulas para a água da chuva es-
correr, para verificar a situação de 
mais de 40 tanques de petróleo, 
e assim por diante. Por sorte a 
tempestade que assolou o Litoral 
Norte não causou mais estragos e 
nem vitimou mais pessoas.

Além da área industrial que 
cerca o Centro de São Sebastião, 
há um oleoduto que sai de São 
Sebastião e vai até Cubatão na 
Refinaria RPBC. Esse Oleoduto 

chamado OSBAT percorre a Mata 
Atlântica onde ocorreram os des-
lizamentos de terra, porém até 
o momento não há indícios de 
rompimento da tubulação, o que 
poderia ter jorrado petróleo em 
algum ponto, causando um grande 
desastre ambiental como o corri-
do em 1983 que levou 1,5 milhão de 
litros de petróleo de um oleoduto 
da Petrobrás, em Bertioga, quanti-
dade de produto derramado equi-
valente a 9 mil barris de petróleo. 
Veja o que disse o atual Ministro 
dos Portos e Aeroportos, Márcio 
França, no dia 24 de fevereiro falou 
sobre o Terminal e o oleoduto.

A diminuição do efetivo do Ter-
minal foi agravada no governo 
anterior e a solução passa direta-
mente pela realização de concur-
so público. Mesmo diante de todo 
empenho da Diretoria do Sindi-
petro-LP e de ações na justiça e 
no Ministério Público do Trabalho 
(MPT), a gestão da empresa não 
cedeu em seu plano. O Sindica-
to vem denunciando e travando 
longas discussões com o RH da 
empresa, sobre os riscos ambien-
tais no canal de São Sebastião e 
Ilhabela, agravados pela redução 
do efetivo. Além disso, o número 
reduzido de trabalhadores vem 
incrementando mais e mais con-

dições inseguras no dia a dia de 
trabalho, colocando a planta, as 
pessoas, e a sociedade em torno 
da unidade em risco.

A extinção de postos de traba-
lho, diminuição de efetivo e re-
dução de custos e despesas por 
parte da Companhia vai contra 
as políticas de meio-ambiente, 
responsabilidade social e gover-
nança de uma empresa multina-
cional como a Petrobrás. Falando 
em uma linguagem empresarial, 
“environmental, social and go-
vernance - ESG, corresponde às 
práticas ambientais, sociais e de 
governança de uma organização, 
numa jornada de transformação 
dos negócios e envolve a cons-
trução de um mundo inclusivo, 
ético e ambientalmente susten-
tável, que garanta a qualidade de 
vida para todos. Nesse sentido, a 
recente tragédia é uma sinaliza-
ção importante para a empresa 
rever sua atual política de esva-
ziamento do corpo técnico, indo 
na direção oposta às diretrizes de 
ESG, pois o corpo técnico de uma 
empresa tem relação direta com 
a prevenção e a contingência de 
ocorrências anormais.

Uma planta industrial se mal 
administrada tem um potencial 
alto de gerar catástrofe.

Ajuda
Ex-coordenador do 
Sindipetro-LP necessita 
de doações para a 
compra de prótese 

O petroleiro aposentado e 
ex-coordenador geral do Sin-
dipetro-LP,  Waldomiro dos 
Santos Pereira Filho, está pro-
movendo uma campanha de 
arrecadação de dinheiro para 
a compra de uma prótese co-
xofemoral. A meta é arrecadar 
R$ 45 mil para custear o apa-
relho. Até o momento o pe-
troleiro conseguir arrecadar 
cerca de R$ 20 mil.

Por problemas de saúde, em 
2020,  o petroleiro teve que 
passar por uma amputação de 
perna o que reduziu sua mo-
bilidade ao uso de cadeira de 
rodas. Para voltar a ter o míni-
mo de locomobilidade,  é ne-
cessário uma prótese de alto 
custo que engloba o joelho 
mecânico.  

Miro teve um importante pa-
pel na plataforma de Merluza 
enquanto atuava como diri-
gente sindical. Ele conseguiu 
caracterizar benzeno na uni-
dade. Merluza foi a 1ª plata-
forma da Petrobrás cadastrada  
para manipulação de benzeno 
e suas misturas.  

Os interessados em aju-
dar podem enviar pix para o 
e-mail 3224882@vakinha.com.
br, acessar o site https://www.
vakinha.com.br/3224882 ou 
fazer pix direto na conta do 
Miro 07012259809.
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Por descaso da chefia, caos se instala na P-67 e trabalhadores 
perdem direito de se “aliviar” em condições dignas

A coisa anda de mal a pior na 
P-67.  A “bola da vez” é que a ra-
paziada não tá conseguindo “se 
esvaziar” de forma decente.  Há 
meses os banheiros coletivos da 
plataforma estão precisando de 
melhorias, mas “chefarada” se-
gue ignorando o problema já que 
o sanitário deles tá garantido. 
Eles não saem do casario e por 
isso, usam os banheiros de seus 
camarotes a qualquer horário do 
dia. Lá é tudo limpinho e funcio-
na bem.

Quem trabalha na área se lasca 
todinho e fica trançando as per-
nas até conseguir usar os pou-
cos sanitários decentes que tem 
na unidade. A hora do “xixi” se 
torna uma verdadeira maratona 

já que a plataforma tem quase 
300 metros. Imagina a cena... O 
trabalhador saindo apertado do 
castelo de proa, passando por 
escadas, caminhando por toda 
Avenida Brasil concentrado para 
não ocorrer nenhum “incidente” 
e quando chega ao casario dá 
de cara com banheiros interdi-
tados ou mesmo ocupados, pois 
a quantidade dos reservados no 
projeto da plataforma já é pe-
quena, e os outros banheiros que 
sobram ficam super utilizados. É 
tipo fila do SUS. Um sufoco da-
nado! O peão começa a suar de 
desespero aguardando chegar a 
vez. E não da nem para ir para os 
camarotes porque lá tem os cole-
gas do turno dormindo.

Há banheiros no casario que 
estão interditados, com mau fun-
cionamento, sem trancas ou com 
fechaduras improvisadas, sujos, 
anteparas com furos, pisos cerâ-
micos soltando e que um odor de 
urina terrível, que mais parece 
um banheiro de boteco! Só falta 
a cachaça e uma jukebox para o 
cenário ficar completo! Na praça 
das máquinas só tem um banhei-
ro e tá com indicação de inter-
ditado e só tem ele e não tem 
feminino. O operador da praça 
tem que subir 6 pisos para ten-
tar encontrar “uma casinha”. Tô 
vendo a hora que a rapaziada vai 
receber um penico ou sonda para 
resolver a questão.

As mulheres passam por um 

agravante nessa situação. Muitas 
vezes são obrigadas a conviver 
com os colegas que usam suas 
ocupações. Isso jamais deveria 
acontecer já que é tentar “tampar 
o sol com a peneira”. O que tem 
que ser feito é pressionar a chefia 
para resolver ou começar a usar o 
banheiro dos gerentes para eles 
verem o que é ter que ficar espe-
rando a vez em uma fila.

As lideranças e o gerente do 
Ativo de Tupi devem tomar ver-
gonha na cara e resolver essa 
questão. Como fica embarcado 
nessa situação? Eles deveriam 
se importar com as condições de 
higiene e de trabalho de todos e 
mandar consertar e limpar os ba-
nheiros.

A coisa já começa errada quan-
do projetam as plataformas por-
que esquecem que a empresa 
também conta com mulheres no 
quadro funcional e que é impor-
tante ter banheiro perto das áre-
as operacionais. Além disso, que 
tem que ter banheiro para todo 
mundo usar. Já pensou se tem 
uma DTA nesse lugar? Vai ter gen-
te se aliviando no mar ou implo-
rando para desembarcar.

Eu tô bem pistola com essa 
situação. Se a Operação Ouro 
Negro subisse hoje a bordo já 
teriam consertado. É importante 
que a companheirada continue 
denunciando para que situações 
como essas não se tornem ainda 
mais rotineiras.

Participe!

Sob o lema “Reconstruir a Petrobrás e recuperar direitos”, IV 
Congresso do Sindipetro-LP acontece nos dias 29 e 30/04

Acontece nos dias 29 e 30 de 
abril, sábado e domingo, o IV Con-
gresso do Sindipetro Litoral Pau-
lista que envolverá os trabalha-
dores das bases do Sindipetro-LP. 
Sob o lema “Reconstruir a Petro-
brás e recuperar direitos”, o even-
to será realizado na sede, em San-
tos, e servirá de preparação para o 
Congresso Nacional da Federação 
Nacional dos Petroleiros (FNP).

No encontro serão debatidas a 
situação econômica do País e as 
campanhas salariais; a privatiza-
ção do Sistema Petrobrás, além da 
conjuntura do movimento sindical 
petroleiro, que vive hoje um am-

plo processo de reorganização por 
meio do fortalecimento da FNP e 
da volta de um governo que en-
xerga a classe operária. 

Na oportunidade, serão for-
mados grupos de discussão para 
construir a pauta de reivindica-
ções para o ACT deste ano. Em 
pauta, campanha salarial; van-
tagens e benefícios econômicos; 
Petros e Previdência; AMS; Regime 
de Trabalho e Condições de Traba-
lho e Segurança.

Para confirmar presença com 
antecedência basta enviar um 
e-mail para secretaria@sindi-
petrosantos.com.br informando 

nome completo e a unidade, se 
ainda estiver na ativa. Faça parte 
desta luta respondendo nossa en-
quete e enviando suas propostas 
para o ACT - via e-mail imprensa@
sindipetrosantos.com.br com o ti-

tulo ENQUETE/CONGRESSO. A en-
quete é baseada em duas pergun-
tas: como você acha que deveria 
ser o congresso? e quais os temas 
que gostaria que fossem aborda-
dos? As inscrições e as sugestões 

devem ser feitas até o próximo 
dia 21 de abril. Não se esqueça de 
mandar a pauta que gostaria que 
fosse discutida no ACT 2023!

Neste ano, iremos negociar 
cláusulas econômicas e sociais, 
por isso é importante que a ca-
tegoria esteja na linha de frente 
deste processo. Ajude a construir 
nossa pauta reivindicatória, parti-
cipe ativamente dos nossos con-
gressos!

Vamos fazer desse um vitorioso 
congresso! Sair dele ainda mais 
fortes, com nossa categoria mais 
unida, construindo uma entidade 
sindical combativa e classista.



Imunização

Pelo oitavo ano consecutivo, Sindipetro-LP promove 
campanha de vacinação contra gripe para associados (as)

A Diretoria do Sindicato dos 
Petroleiros do Litoral Pau-
lista promove pelo oitavo 

ano consecutivo a campanha de 
vacinação contra a gripe. A ini-
ciativa será realizada na sede, 
subsede e Delegacia Sindical do 
Sindipetro-LP. Os associados e 
dependentes habilitados poderão 
se imunizar contra a gripe com a 
vacina quadrivalente. Indicada 
para imunização ativa de adultos 
e crianças para a prevenção da 
Influenza causada pelos vírus In-
fluenza dos tipos A e B contidos 
na vacina. É importante deixar 
claro que a vacina quadrivalente 
não imuniza as pessoas contra o 
coronavírus e nem suas variantes.

A dose da vacina custará aos 
associados e dependentes habili-
tados o valor de R$ 35. Importante 
salientar que este valor é o míni-
mo possível, uma vez que o Sin-
dicato irá subsidiar parte do valor 
total da vacina. Os dependentes 
regularmente habilitados são os 
pais, cônjuge, filhos menores de 
21 anos ou até 24 anos se estiver 

cursando a faculdade e/ou filhos 
inválidos. O pagamento deverá 
ser feito somente em espécie.

Na sede, em Santos, a vacinação 
acontece nos dias 03, 09 e 24 de 
maio das 10h às 12h e das 14h às 
17h. As doses serão aplicadas, por 
ordem de chegada. É importante 
salientar  que os associados não 
compareçam aos locais de vacina-
ção se estiverem doentes. No Li-
toral Norte a vacinação acontece 
em dois dias. Em São Sebastião, a 
campanha acontece na subsede 
no dia 11 de maio das 12h às 16h 
e no dia 18 de maio na Delegacia 
Sindical, em Caraguatatuba, no 
mesmo horário. 

Devido à dificuldade de alguns 
petroleiros da ativa, aposenta-
dos, pensionistas, embarcados 
em regime de confinamento e 
seus dependentes de virem até o 
Sindipetro, será possível tomar a 
dose da vacina contra a gripe na 
clínica Mar Saúde. Para isso, é pre-
ciso passar na sede pagar a dose, 
ir até a clínica e levar o compro-
vante até o local. O atendimento é 

por ordem de chegada e será feito 
até o dia 9 de junho. Vale lembrar, 
que sem o comprovante não há a 
possibilidade de receber a imu-
nização. O horário de funciona-
mento da Mar Saúde é de segunda 
sexta-feira das 9h às 18h. A Clínica 
fica na Av. Dr. Epitácio Pessoa, 547 - 
Ponta da Praia, Santos. O telefone 
para contato é (13) 3272-5252.

Os vouchers da vacina serão 
vendidos na sede, em Santos, e 
na subsede, em São Sebastião, a 
partir do dia 10 de abril. O horário 
de funcionamento é de segunda 
a quinta-feira das 8h às 12h e das 

14h às 18h e às sextas-feiras das 
8h às 12h e das 13h às 17h.

É importante ressaltar que o 
número de doses é limitado e que 
depois que acabarem não have-
rá mais vacinação fornecida pelo 
Sindipetro-LP. Por isso, não perca 
tempo e venha se imunizar.

A sede do Sindipetro-LP fica na 
Avenida Conselheiro Nébias, 248, 
Vila Mathias, em Santos. A sub-
sede em São Sebastião fica na 
Avenida Auta Pinder, 218, Centro, 
São Sebastião. A Delegacia Sindi-
cal está localiza na Avenida Rio 
Branco, nº 1.155 - sala 03 – Indaiá, 

Caraguatatuba.

Covid-19
É importante deixar claro que 

a vacina não imuniza as pessoas 
contra o novo coronavírus. Se-
gundo o Ministério da Saúde, a 
proteção ao sistema imunológico, 
que é promovida pela vacinação, 
é o método mais eficaz para a pre-
venção de doenças infecciosas. A 
imunização também facilita a di-
ferenciação entre a gripe e a Co-
vid-19 e é importante para evitar 
a contaminação com outros vírus 
potencialmente perigosos.

Uma das recomendações tam-
bém emitidas pelo órgão é remar-
car a imunização contra a gripe 
em crianças para, pelo menos, 
duas semanas após o dia que o 
paciente recebeu a vacina contra 
a Covid-19.   A pasta também reco-
menda o adiamento da vacinação 
contra a gripe em quem apresen-
tar sintomas de Covid-19. A Mar 
Saúde orienta que em caso de fe-
bre que aguarde 48h para tomar a 
dose da vacina.

PÁGINA 12

Em assembleia

Categoria petroleira aprova por ampla maioria convênio 
com INSS para desconto de mensalidade associativa

A categoria petroleira do Lito-
ral Paulista aprovou por ampla 
maioria que o Sindicato firme 
convênio com o INSS para des-
contos na mensalidade associa-
tiva nos proventos do INSS de 
1% conforme estabelecido em 
assembleia. O objetivo do pleito, 
que aconteceu na sede e sub-

sede, foi regularizar a situação 
dos associados que não recebem 
todo seu provento pela Petros e 
também para atender o despa-
cho do juiz responsável pela ação 
ajuizada pelo Departamento Jurí-
dico,  veja trecho do despacho 
“apartada a questão referente 
ao reconhecimento da legitimi-

dade ativa, diante do que estatui 
o inciso V do artigo 115 da Lei n. 
8.213/91 e dos termos do estatuto 
sindical, traga a parte autora aos 
autos, em 15 (quinze) dias, a auto-
rização da Assembleia Geral para 
firmar convênios em favor de seus 
filiados aposentados e pensio-
nistas, bem como para proceder 

a descontos das mensalidades 
sindicais diretamente em seus 
benefícios previdenciários, e para 
ajuizar a presente ação judicial”.

A Diretoria do Sindicato agra-
dece a todos que participaram 
da assembleia para regulariza-
ção da mensalidade sindical de 
alguns associados e reafirma o 

compromisso de transparência e 
probidade. Além disso, destaca 
que após o convênio o associado 
que estiver irregular será conta-
tado para assinar a autorização 
do desconto. Por fim é sempre 
importante que a categoria tenha 
conhecimento das finanças do 
Sindicato.


